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APRESENTAÇÃO  

 
 A Liga Acadêmica de Urgência, Emergência e Enfermagem da 

Uniaraguaia (LAUEE) é a materialização de um propósito em comum que nasceu 

no coração dos acadêmicos de Enfermagem do Centro Universitário Araguaia 

(UniAraguaia) e foi acolhida com entusiasmo pela coordenação do curso. Seu 

propósito é promover o aprimoramento técnico, científico e humano dos 

acadêmicos de Enfermagem, estimulando a vivência prática, o pensamento 

crítico e o compromisso social no cuidado a pacientes em situações de urgência 

e emergência.  

 A LAUEE nasceu em junho de 2025 e, desde sua criação, tem se 

destacado pelo comprometimento e pela paixão de seus membros, 

desenvolvendo ações que integram ensino, pesquisa, extensão e 

responsabilidade social. A organização e a realização deste simpósio refletem 

esse compromisso coletivo, constituindo uma expressão concreta da dedicação, 

do trabalho em equipe e do amor pela Enfermagem que inspiram cada integrante 

da Liga. 

 Nesse contexto, a área de Urgência e Emergência constitui um dos eixos 

mais dinâmicos e complexos da atenção à saúde, exigindo das profissionais 

habilidades técnicas, raciocínio clínico rápido e, sobretudo, capacidade de 

atuação integrada e humanizada. A constante evolução tecnológica e a 

complexificação dos serviços de atendimento tornam essencial o fortalecimento 

da formação teórico-prática e o incentivo à pesquisa e à inovação nesse campo 

(Silva et al., 2023). 

Com esse propósito, o 1º Simpósio de Urgência e Emergência: Integração 

do Atendimento Terrestre, Aéreo e Hospitalar foi realizado nos dias 17 e 18 de 

outubro, no Centro Universitário Araguaia, promovendo o intercâmbio de 

saberes e experiências entre profissionais, docentes e discentes, e fomentando 

a reflexão sobre a importância da integração entre os diferentes níveis e 

modalidades de atendimento à vida. O evento contou com uma programação 

diversificada, composta por palestras e oficinas práticas que abordaram 

temáticas essenciais para o aprimoramento das práticas assistenciais em 

situações críticas. 



 
 

Durante o simpósio, foram discutidos temas de grande relevância, como 

Samu na Prática: Desafios e Aprendizados do Atendimento de Urgência, SBV: 

Do Socorro Imediato à Preservação da Vida e Linha de Frente: O Saber e a 

Prática de Quem Salva Vidas Todos os Dias. Essas palestras contribuíram 

significativamente para a ampliação dos conhecimentos dos participantes sobre 

a importância da atuação rápida, eficaz e ética diante das emergências em 

saúde. Além disso, o evento promoveu oficinas voltadas à vivência prática dos 

conteúdos, como SBV: Do Socorro Imediato à Preservação da Vida, 

Atendimento Aeromédico: Da Cena ao Transporte Seguro, Oficina Stop The 

Bleed, Punção Venosa no APH Baseado em Evidência, Samu: Dinâmica e 

Realidade do Atendimento Pré-Hospitalar e Atuação com Transporte Aéreo e 

Terrestre de Pacientes Críticos. Essas atividades possibilitaram aos 

participantes experiências imersivas e baseadas em evidências científicas, 

reforçando a importância da capacitação contínua para o fortalecimento da 

assistência em situações de urgência e emergência.  

O simpósio também contou com uma sessão científica que reuniu 31 

trabalhos submetidos no evento, apresentados nas modalidades oral e pôster, 

participantes acadêmicos de diversos cursos na área da Saúde, bem como de 

outras instituições de ensino, em níveis técnico e superior, além de leigos, 

possibilitando essa integração. As produções evidenciaram o compromisso da 

comunidade acadêmica com a pesquisa, a inovação e o aprimoramento das 

práticas em saúde, alinhando-se às diretrizes da Política Nacional de Educação 

Permanente em Saúde (PNEPS) e da Política Nacional de Atenção às Urgências 

(PNAU) (Brasil, 2011; 2013). A realização do evento reafirma a relevância da 

educação permanente como estratégia fundamental para a qualificação dos 

profissionais e a consolidação da integralidade do cuidado, aproximando a 

formação acadêmica das demandas reais dos serviços de saúde e dos princípios 

que regem o Sistema Único de Saúde (SUS). 

A integração entre ensino, pesquisa e extensão, presente em todas as 

etapas do simpósio, reforça o compromisso do Centro Universitário Araguaia 

com a formação de profissionais críticos, reflexivos e tecnicamente competentes, 

capazes de atuar com ética e responsabilidade social. Essa iniciativa, além de 

promover a disseminação do conhecimento científico, fortalece o trabalho em 

equipe, o protagonismo acadêmico e a valorização do cuidado humanizado, em 



 
 

consonância com as políticas públicas de saúde e com as diretrizes do Conselho 

Federal de Enfermagem (COFEN, 2021). 

Assim, este e-book reúne as produções apresentadas durante o evento, 

constituindo-se em um registro do empenho coletivo pela valorização da ciência, 

da tecnologia e da prática assistencial em urgência e emergência. Sua leitura 

convida à reflexão sobre a importância do cuidado qualificado, do compromisso 

ético e da constante atualização profissional, reafirmando a missão da 

enfermagem e das ciências da saúde de preservar e promover a vida. 

Desejamos a todos uma leitura proveitosa e inspiradora, que reforce o 

compromisso com a atualização contínua, a integração multiprofissional e o 

aprimoramento das práticas em saúde. 

 
Sarah Pereira Vieira  

 
Diretora de Pesquisa da Liga Acadêmica de Urgência e Emergência em 

Enfermagem da UniAraguaia- LAUEE e Membro do Núcleo de Ensino, 
Pesquisa e Extensão em Enfermagem – NEPE-Enf. UniAraguaia. 

 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

PREFÁCIO 

 

É com imensa satisfação que apresentamos este e-book, resultado do I 

Simpósio de Urgência e Emergência: Integração Aéreo, Terrestre e Hospitalar, 

promovido pela Liga Acadêmica de Urgência e Emergência em Enfermagem da 

UniAraguaia (LAUEE). Esta obra reúne produções acadêmicas que emergiram 

das atividades realizadas ao longo do evento, constituindo-se em um relevante 

instrumento de disseminação do conhecimento e de fortalecimento do 

aprendizado na área da Enfermagem em contextos críticos de cuidado. 

O simpósio teve como propósito promover a integração entre diferentes 

perspectivas e níveis de atenção ao paciente em situações de urgência e 

emergência, enfatizando a importância da articulação entre os serviços pré-

hospitalares, hospitalares e de transporte aeromédico. Essa integração 

configura-se como elemento essencial para a continuidade do cuidado, a 

otimização dos recursos e a garantia da segurança e da qualidade da assistência 

prestada. 

A Enfermagem exerce papel fundamental nesse processo, atuando com 

competência técnica, raciocínio clínico e tomada de decisão embasada em 

evidências científicas. Assim, este e-book reflete o compromisso da Liga 

Acadêmica de Urgência e Emergência em Enfermagem e da UniAraguaia com 

a formação crítica, ética e reflexiva dos futuros profissionais, fortalecendo a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão como pilares da prática em 

saúde. 

Que este material sirva não apenas como registro do conhecimento 

compartilhado, mas também como incentivo à continuidade de estudos, 

pesquisas e discussões acerca da integração entre os diversos níveis e 

modalidades de atendimento em urgência e emergência. Que ele inspire novas 

ações voltadas à qualificação da assistência de Enfermagem e ao fortalecimento 

do trabalho multiprofissional. 

 

Mestra Débora Juliana dos Santos  

Docente e Coordenadora da Liga de Urgência e Emergência em 
Enfermagem da UniAraguaia –LAUEE pelo Centro Universitário Araguaia - 

UniAraguaia, Unidade Bueno. 
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DESIGUALDADE DE ESCOLHA DE MÉTODOS CONTRACEPTIVOS NO 
BRASIL: REVISÃO NARRATIVA 

Kevini Maielle Lima da Silva1; Micaele Nascimento da Silva Amorim2. 
  

¹Graduanda do curso de Bacharel em Enfermagem, Integrante da Liga Acadêmica da Saúde da 
Mulher e da Criança- LIMCA pelo Centro Universitário Estácio De Sá. Email: 
kevini.maielle@gmail.com 
²Enfermeira, especialista em Imagem Laboratório e Endoscopia pelo Albert Einstein, docente 
pelo Centro Universitário Estácio de Goiás e Orientadora do presente trabalho. E-mail: 
micaele.nascimentopgm@gmail.com. 

Introdução: O planejamento familiar é um direito assegurado por lei, garantindo 
acesso universal a métodos contraceptivos e autonomia reprodutiva. Entretanto, 
a escolha dos métodos no Brasil ainda reflete profundas desigualdades sociais, 
raciais e regionais. Mulheres com menor escolaridade e renda tendem a recorrer 
a métodos definitivos, enquanto mulheres com melhores condições 
socioeconômicas optam por métodos modernos e reversíveis. Essas 
disparidades estruturais comprometem o exercício pleno dos direitos sexuais e 
reprodutivos, evidenciando lacunas nas políticas públicas e nos serviços de 
saúde, especialmente em regiões mais vulneráveis. Objetivo: Analisar 
evidências sobre desigualdade de acesso e escolha de métodos contraceptivos 
no Brasil e suas implicações para a equidade em saúde reprodutiva. Método: 
Revisão narrativa da literatura nas bases SciELO, PubMed e Google Scholar, 
com publicações de 2019 a 2025. Foram selecionados artigos que abordavam o 
uso de métodos contraceptivos e desigualdades de acesso sob diferentes 
perspectivas sociais e regionais. Resultados e discussão: Embora o uso de 
contraceptivos seja elevado, persistem desigualdades marcantes quanto à 
disponibilidade, acesso e liberdade de escolha. Mulheres negras, com baixa 
escolaridade e residentes em regiões menos favorecidas enfrentam maiores 
barreiras para acesso a métodos modernos de longa duração, como DIU e 
implantes hormonais. Fatores socioculturais, ausência de profissionais 
capacitados e limitações nos serviços públicos reforçam essas disparidades. 
Durante a pandemia da COVID-19, observou-se redução no uso de métodos 
modernos e aumento da vulnerabilidade reprodutiva, evidenciando que o acesso 
desigual à informação e aos serviços impacta diretamente na autonomia 
reprodutiva e no direito à escolha livre e informada. Conclusão: A desigualdade 
na escolha de métodos contraceptivos no Brasil revela desafios persistentes 
para a efetivação das políticas de planejamento familiar. É fundamental ampliar 
o acesso a métodos modernos e reversíveis em todas as regiões do país, 
fortalecer a capacitação de profissionais e promover atendimento ético e 
humanizado. A promoção da equidade em saúde reprodutiva depende da 
valorização da autonomia feminina e da oferta de informações seguras e 
acessíveis. Implicações para a prática: Profissionais de saúde devem atuar 
como promotores da autonomia reprodutiva, ampliando o diálogo sobre métodos 
contraceptivos e respeitando a diversidade cultural e social das usuárias. A 
implementação de políticas públicas eficazes, aliada à educação em saúde, é 
essencial para reduzir desigualdades, garantir acesso equitativo e promover o 
direito pleno ao planejamento familiar. 
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Descritores (Mesh/Decs): Planejamento familiar; Contracepção; 
Desigualdades em saúde; Saúde reprodutiva; Políticas públicas. 
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Introdução: O mercado farmacêutico brasileiro vem crescendo de maneira 
significativa nos últimos anos, sendo impulsionado pela demanda de 
medicamentos e pelo envelhecimento da população. Em 2024, o mercado 
farmacêutico faturou aproximadamente R$160,7 bilhões, com cerca 6,07 bilhões 
de embalagens sendo comercializadas. Esse valor representa um crescimento 
de 12,9% em relação ao ano anterior e levanta preocupações quanto ao descarte 
inadequado de medicamentos, já que, o consumo elevado desses produtos 
juntamente com o desconhecimento das legislações impostas para o descarte, 
resulta no acúmulo de medicamentos e em impactos negativos na saúde do meio 
ambiente .Devido a isso, essa questão trata-se de um caso de saúde pública, 
demandando soluções como ações educativas e instalações de pontos de coleta 
afim de realizar a logística reversa (Ramos, et al, 2017). Objetivo: Aplicar os 
conhecimentos teóricos adquiridos na disciplina de Gestão Farmacêutica e 
Farmácia Hospitalar, através de uma experiência prática com foco na orientação 
dos cuidadores do local sobre a maneira correta de descartar medicamentos, 
promovendo práticas que contribuem para a saúde pública e ao meio ambiente. 
Metódo: O projeto foi realizado na Associação Lar Doce Lar pelos acadêmicos 
de Farmácia do Centro Universitário de Estácio de Goiás, sob a orientação 
docente. A intervenção começou com um café da manhã, seguido por uma 
palestra de cunho informativo e interativa quanto ao armazenamento, uso e 
descarte correto de medicamentos. Os cuidadores do local foram instruídos 
reforçando as boas práticas na administração interna de fármacos. Além disso, 
foram distribuídos panfletos com recursos visuais e linguagem simplificada, 
visando o entendimento do público-alvo. Resultados e discussão: Revisões 
indicam que a maior parte dos profissionais e da polução descartam de maneira 
incorreta devido a falta de conhecimento quanto aos potenciais danos causados 
pelos fármacos (Silva, Vanessa, et al, 2023). Dentre os fármacos descartados 
de maneira inadequada, cerca de 75% deles são descartados no lixo comum, 
somente 6% da população realizando o descarte adequado (Silva, Márcia, 
2021). Isso se dá devido a falta de orientação correta por parte do farmacêutico 
para o consumidor, podendo gerar dúvidas e consequentemente, o aumento do 
descarte em veículos inadequados (Michelin, et al, 2023).  Conclusões ou 
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considerações finais: O projeto teve grande impacto tanto no desenvolvimento 
profissional, como no aspecto humano dos discentes. Destacou-se a importância 
de políticas de intervenção com o foco na disseminação do conhecimento, além 
do fortalecimento do papel do farmacêutico no ensino da população a práticas 
seguras e sustentáveis. Implicações para a prática: Políticas de 
conscientização sobre os riscos ambientais e a saúde, além da instalação de 
pontos de coleta acessíveis tornam-se necessários, visando uma prática 
sustentável e diminuindo o impacto ambiental dos medicamentos. 

Descritores (Mesh/Decs): Descarte; Medicamentos; Meio Ambiente; Logística 
Reversa; Resíduos.   
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Introdução: A presença de mulheres em situação de rua é uma realidade 
crescente e preocupante, marcada por vulnerabilidades sociais, econômicas e 
emocionais. Muitas enfrentam condições precárias de higiene, insegurança, 
desnutrição e, sobretudo, a ausência de políticas públicas efetivas voltadas para 
esse grupo, que muitas vezes se torna invisível ao Estado. Essa invisibilidade 
afeta diretamente o modo como vivenciam o cuidado em saúde e pode 
comprometer seu desejo de buscar atendimento no futuro. Diante desses 
impasses, a insegurança em relação ao sistema público de saúde compromete 
a continuidade e a qualidade do cuidado ofertado a essas mulheres. Objetivo: 
Relatar uma experiência pessoal e reflexiva sobre a invisibilidade das mulheres 
em situação de rua e os impactos dessa condição na saúde e na dignidade 
humana. Método: Trata-se de um relato de experiência descritivo e reflexivo, 
realizado a partir de uma vivência pessoal ocorrida no centro da cidade de 
Goiânia, durante uma conversa informal com uma mulher em situação de 
vulnerabilidade social que vivia com o companheiro em via pública. A observação 
e o diálogo foram espontâneos, buscando compreender suas percepções sobre 
segurança, higiene e acesso à saúde. Além disso, foi realizada uma pesquisa 
em bases de dados científicas, incluindo DeCS, MeSH, PubMed e Google 
Acadêmico, com o objetivo de subsidiar a discussão e fundamentar teoricamente 
as reflexões apresentadas. Resultados e discussão: A experiência evidenciou 
que as mulheres em situação de vulnerabilidade social enfrentam múltiplos 
desafios que afetam diretamente sua segurança e saúde. Foi perceptível que a 
participante se mantinha próxima ao companheiro, buscando proteção diante 
dos riscos presentes no ambiente urbano, especialmente à noite, quando, 
segundo relatos de outras mulheres nessa condição, “quando a noite chega, é 
uma zona de guerra”. Observou-se que essas mulheres sofrem não apenas com 
a exposição à violência e abusos, mas também com limitações básicas de 
higiene e preconceitos da população. A análise da experiência, em conjunto com 
a literatura revisada, permite concluir que a vulnerabilidade dessas mulheres é 
dupla: advém da pobreza extrema e da invisibilidade social, tornando-as 
frequentemente negligenciadas nas políticas públicas de saúde, higiene e 
proteção. Tais fatores contribuem para a insegurança no acesso aos serviços de 
saúde e reforçam a necessidade de práticas humanizadas, que reconheçam sua 
cidadania e promovam a visibilidade e o respeito a seus direitos. Considerações 
finais: Conclui-se que a escuta sensível e o olhar humanizado são fundamentais 
para reverter tal quadro, tornando-as visíveis e pertencentes à cidadania. Com 
essa experiência, compreende-se que não somente essa mulher deve ter seus 
direitos garantidos, mas também todas as demais em situação semelhante. 
Implicações para a prática: Ressalta-se a importância de os profissionais e 
acadêmicos da saúde desenvolverem empatia, reconhecendo as 
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especificidades de gênero e a necessidade de cuidados humanizados às 
mulheres em situação de rua. Além disso, destaca-se a relevância de dar 
visibilidade e voz a essas mulheres, reafirmando seu direito ao acesso integral à 
saúde e à dignidade como cidadãs. 

Descritores (Mesh/Decs): Mulheres; Violência contra a Mulher; Vulnerabilidade 
sexual;  
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Introdução: O Atendimento Pré-Hospitalar (APH) consiste no atendimento e 
resgate rápido e eficaz de uma vítima que sofreu um acidente de qualquer 
natureza. O APH Tático (APHT) se diferencia muito do APH Convencional, 
principalmente pelo local, número de baixas, materiais, tempo de evacuação 
prolongado e protocolos empregados. Um profissional da Enfermagem pode se 
habilitar para realizar um APHT para diversas situações, principalmente em 
confrontos policiais e combates militares. A atuação mais específica para o 
profissional de enfermagem é o combate militar nas forças armadas (Exército, 
Marinha e Aeronáutica). A Portaria nº072-EME, de 6 de abril de 2015, 
regulamenta a atuação da Enfermagem no APHT do Exército Brasileiro, função 
que antes era restrita ao médico oficial. O principal protocolo usado no APHT é 
o Tactical Combat Casualty Care (TCCC ou TC3), criado em 1996 pelo Comando 
de Operações Especiais dos Estados Unidos e adotado pelas Forças Armadas 
Brasileiras recentemente. O TC3 é baseado em evidências e garante o aumento 
de sobrevida de militares feridos em combate. O método se guia por três 
princípios: Cuidado sob fogo, Cuidado em Campo Tático e Cuidados na 
Evacuação Tática. Todo esse processo habilita os socorristas a atuarem 
preparados para situações perigosas e que requerem um resgate. Objetivo: 
Analisar a atuação da Enfermagem no Atendimento Pré-Hospitalar Tático 
(APHT), identificando as competências exigidas, as atribuições regulamentadas 
e a aplicabilidade do protocolo Tactical Combat Casualty Care (TC3) no contexto 
militar brasileiro.  Método: Esse estudo é uma revisão de literatura que analisa 
a atuação da Enfermagem no APHT, além dos conceitos e do principal protocolo 
aplicado. Os artigos foram coletados nas bases BVS, PubMed e EBUSCA 
(Bibliotecas do Exército Brasileiro). Apesar da escassez de publicações 
específicas, quatro artigos foram selecionados. Incluíram-se trabalhos sobre a 
atuação de profissionais de saúde no APHT, seus conceitos e o uso do TC3; 
excluíram-se os que abordavam apenas o APH convencional ou fugiam do tema. 
Resultados e discussão: A análise das publicações revelou a escassez de 
estudos específicos sobre a atuação da Enfermagem no Atendimento Pré-
Hospitalar Tático (APHT), o que demonstra a necessidade de maior produção 
científica nesse campo. Apesar da limitação de materiais, os artigos encontrados 
destacam que o enfermeiro exerce papel essencial no APHT, atuando de forma 
estratégica na avaliação rápida, controle de hemorragias, manutenção das vias 
aéreas e estabilização de feridos em ambientes hostis. O protocolo Tactical 
Combat Casualty Care (TC3) foi identificado como ferramenta eficaz e 
padronizada, baseada em evidências, que contribui para o aumento da 
sobrevida em combates e para a segurança da equipe de resgate. Além disso, 
observou-se que a capacitação técnico-operacional é fator determinante para o 
sucesso das missões, exigindo treinamento contínuo em simulações e domínio 



 
 

de técnicas táticas sob pressão. Os resultados reforçam que a atuação da 
Enfermagem vai além do cuidado assistencial convencional, consolidando-se 
como parte essencial das missões operacionais e de combate, nas quais o 
enfermeiro assume também funções de liderança e tomada de decisão. 
Considerações finais: A Enfermagem tem papel essencial no Atendimento Pré-
Hospitalar Tático (APHT), atuando em condições adversas e de alto risco com 
foco na preservação da vida e na estabilização de feridos em combate. Apesar 
de sua relevância, trata-se de uma área ainda recente, pouco difundida e com 
escassez de estudos específicos, o que dificulta o acesso de acadêmicos e 
profissionais a informações e oportunidades de capacitação. O fortalecimento da 
pesquisa e da formação técnico-operacional é fundamental para consolidar a 
presença da Enfermagem nesse campo e ampliar sua visibilidade dentro das 
forças de segurança e defesa. Implicações para a prática: O estudo evidencia 
a necessidade de maior incentivo à formação e qualificação dos enfermeiros que 
desejam atuar em contextos táticos e de urgência, reforçando a importância do 
domínio do protocolo TC3, do treinamento contínuo e da capacidade de tomada 
de decisão sob pressão. A difusão do conhecimento sobre o APHT contribui para 
ampliar as possibilidades de atuação profissional, fortalecendo a prática baseada 
em evidências e promovendo cuidados eficazes em situações críticas e de 
combate. 

Descritores (Mesh/Decs): Tactical Combat Casualty Care; Atendimento Pré-
Hospitalar; Enfermagem Militar.  
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Introdução: As queimaduras domésticas representam um importante problema 

de saúde pública, especialmente entre crianças e adolescentes, devido à 

frequência e ao potencial de gravidade desses acidentes. A falta de 

conhecimento sobre os cuidados imediatos e condutas inadequadas pode 

agravar o quadro clínico e aumentar o risco de complicações. Diante desse 

cenário, foi realizada uma ação educativa na comunidade, com foco nos 

cuidados iniciais em casos de queimaduras. Objetivo: Relatar uma experiência 

decorrente de uma atividade de extensão sobre queimaduras domésticas, com 

foco na prevenção e conduta adequada. Metodologia: Trata-se de um relato de 

experiência com síntese descritiva sobre uma atividade de extensão realizada 

em uma capela no município de Goiânia, em janeiro de 2025. O público 

participante tinha faixa etária entre 5 e 12 anos. A abordagem consistiu em um 

diálogo informal, de fácil compreensão, proporcionando espaço para que os 

participantes compartilhassem conhecimentos prévios e experiências pessoais. 

Resultados e Discussão: A troca de informações permitiu identificar as reais 

necessidades do local, bem como lacunas no conhecimento sobre a abordagem 

inicial de vítimas de queimaduras domésticas. Perceberam-se riscos pouco 

comuns para a faixa etária, como derreter cabos de garfo de metal, o que 

representou um alerta importante. A ação proporcionou ganhos significativos 

tanto para os acadêmicos quanto para o público participante. Os estudantes 

desenvolveram habilidades práticas e gerenciais, fundamentais para a formação 

em saúde, além de aprofundarem conhecimentos sobre o manejo de 

queimaduras. Entre os participantes, a maioria relatou já ter sofrido algum tipo 

de queimadura, sendo as panelas o principal agente causador, seguidas por 

ferro de passar, secadores, plástico derretido e produtos químicos. O grau 2 foi 

o mais frequente, seguido pelo grau 1 e, em menor número, queimaduras de 

grau 3, atingindo principalmente braços e mãos. Observou-se que a água 

corrente foi o recurso mais utilizado para o atendimento inicial das queimaduras; 

no entanto, ainda persistem práticas inadequadas, como aplicação de gema de 

ovo, pomadas, óleo e gelo diretamente sobre a pele lesionada. A ação educativa 

foi bem recebida, promovendo esclarecimento e conscientização acerca das 

condutas corretas, além de incentivar o compartilhamento dessas informações 

no âmbito familiar. Destaca-se a receptividade positiva do público infantojuvenil, 



 
 

que demonstrou entusiasmo ao relatar experiências relacionadas ao tema, 

evidenciando o potencial multiplicador da intervenção.  Conclusão: A 

experiência evidenciou a relevância de ações educativas sobre queimaduras 

domésticas, especialmente em ambientes com grande circulação de crianças e 

adolescentes. A orientação adequada sobre prevenção e primeiros socorros 

mostrou-se eficaz para ampliar o conhecimento da comunidade e promover 

práticas seguras. Recomenda-se a continuidade e expansão dessas iniciativas, 

envolvendo diferentes faixas etárias e contextos sociais, como estratégia para 

reduzir a incidência e as complicações decorrentes de queimaduras domésticas. 

Implicações para a prática clínica: A atuação educativa junto à comunidade 

reforça a importância de capacitar famílias e cuidadores sobre condutas iniciais 

em queimaduras, contribuindo para a redução de complicações clínicas. 

Profissionais de saúde podem incorporar estratégias de educação em saúde 

preventiva em seus atendimentos, fortalecendo a promoção de cuidados 

seguros e diminuindo a necessidade de intervenções complexas em pacientes 

vítimas de queimaduras domésticas. 

Palavras-chave: Educação em Saúde; Primeiros Socorros; Enfermagem; 
Queimaduras; Liga Acadêmica.    
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Introdução: A obstrução de vias aéreas por corpo estranho (OVACE) é uma das 
principais causas de emergências respiratórias em crianças, representando um 
risco grave que pode levar à asfixia e ao óbito quando não há intervenção 
imediata. O desconhecimento sobre as manobras de desengasgo adequadas 
torna-se um fator agravante, reforçando a importância de ações educativas 
voltadas à prevenção e ao primeiro atendimento. Embora o foco do presente 
trabalho seja o público infantil, é essencial reconhecer que a OVACE também 
acometem adultos, e que o conhecimento sobre as técnicas corretas de 
desobstrução das vias aéreas deve ser difundido entre toda a população. Assim, 
a ampliação desse saber para diferentes faixas etárias contribui para a redução 
de mortes evitáveis e para a construção de uma comunidade mais preparada 
diante de emergências respiratórias.  Objetivo: Relatar a experiência vivenciada 
por acadêmicos do curso de Enfermagem do Centro Universitário Araguaia 
(UniAraguaia) durante o desenvolvimento do projeto de extensão sobre 
“Primeiros Socorros”, com foco na conscientização sobre OVACE em bebês e 
crianças. Metodologia: Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência, com 
abordagem qualitativa e descritiva, desenvolvido como atividade de extensão 
vinculada ao projeto UniAraguaia na Comunidade, na disciplina Enfermagem 
Pediátrica e Neonatologia I. A ação consistiu na produção de vídeos educativos, 
de linguagem simples e acessível, demonstrando as manobras corretas de 
desobstrução das vias aéreas em bebês e crianças. As orientações foram 
baseadas em protocolos do Corpo de Bombeiros Militar de Goiás, da Sociedade 
Brasileira de Pediatria e do Ministério da Saúde. Posteriormente o vídeo será 
divulgado no canal oficial da IES (Instagram, Yotube e etc). Resultados e 
Discussão: A atividade proporcionou aos acadêmicos o desenvolvimento de 
habilidades técnicas, comunicativas e colaborativas, reforçando o papel do 
enfermeiro como educador em saúde. Durante a elaboração do roteiro e a 
produção dos vídeos educativos, os discentes ampliaram seus conhecimentos 
sobre o tema, aprofundaram a compreensão teórica e prática das manobras de 
desobstrução das vias aéreas e desenvolveram senso crítico ao transformar 
informações técnicas em linguagem acessível à população. De acordo com a 
Sociedade Brasileira de Pediatria (2025), a maioria dos casos de OVACE ocorre 
em ambiente domiciliar e poderia ser evitada com orientações adequadas sobre 
prevenção e condutas imediatas. Esse dado reforça a relevância de ações 
educativas voltadas ao público leigo, como as desenvolvidas no projeto. Além 
disso, o Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás (2020) destaca que o 
reconhecimento precoce dos sinais de obstrução das vias aéreas e a aplicação 



 
 

correta das manobras de Heimlich são determinantes para o sucesso do socorro 
e a preservação da vida. Nesse sentido, a produção dos vídeos educativos 
contribuiu para disseminar informações práticas, de forma acessível, 
promovendo a autonomia da população diante de emergências. O Ministério da 
Saúde (2024) também enfatiza que a capacitação de familiares e cuidadores é 
essencial para reduzir o tempo de resposta em casos de engasgo, sobretudo em 
crianças menores de dois anos, grupo de maior vulnerabilidade. Essa atividade 
é relevante e compreende-se que a difusão desse conhecimento deve alcançar 
todos os públicos. Assim, o projeto evidenciou que a educação em saúde, 
quando fundamentada em protocolos oficiais e na prática extensionista, torna-se 
uma ferramenta efetiva na prevenção de acidentes e na promoção da saúde 
coletiva. Conclusão: Conclui-se que o projeto de extensão sobre OVACE foi 
essencial para a formação acadêmica e humana dos estudantes e para a 
promoção da educação em saúde na comunidade. O estudo evidencia a 
importância de expandir esse conhecimento para toda comunidade. Dessa 
forma, a difusão das técnicas corretas de primeiros socorros contribui para salvar 
vidas, reafirmando o compromisso ético e social da enfermagem com a 
promoção da saúde e a prevenção de agravos.  Implicações para a prática 
clínica: A atividade possibilitou o desenvolvimento de habilidades técnicas, 
comunicativas e colaborativas, fortalecendo o papel do enfermeiro como 
educador em saúde. Contribuiu para a disseminação de práticas seguras de 
primeiros socorros e para a autonomia da comunidade diante de emergências. 
Reforça, assim, a importância da educação em saúde como instrumento de 
prevenção e promoção da vida. 

Palavras-chave: OVACE. Primeiros Socorros. Educação em Saúde. 
Enfermagem. Prevenção de Acidentes. 
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Introdução: A adolescência é uma fase crítica do desenvolvimento humano, 
caracterizada por transformações biopsicossociais e pela necessidade de 
orientações adequadas sobre saúde sexual e reprodutiva. A ampliação do 
acesso aos métodos contraceptivos entre adolescentes permanece um desafio 
no Brasil, especialmente em regiões com desigualdades estruturais e barreiras 
culturais. O médico, no contexto da Atenção Primária à Saúde, desempenha 
papel essencial na oferta de métodos contraceptivos e na educação sexual 
baseada em evidências, garantindo acolhimento, sigilo e autonomia dos 
adolescentes, conforme previsto nas diretrizes do Ministério da Saúde. Objetivo: 
Analisar estratégias médicas na Atenção Primária para ampliar a oferta e adesão 
aos métodos contraceptivos entre adolescentes no estado de Goiás. Metódo: 
Revisão narrativa da literatura nas bases SciELO, PubMed e LILACS, 
abrangendo publicações de 2020 a 2025. Utilizaram-se os descritores 
“contracepção”, “adolescentes”, “atenção primária à saúde” e “saúde 
reprodutiva”. Foram incluídos artigos em português e inglês, com enfoque em 
práticas médicas e programas de contracepção em adolescentes. Excluíram-se 
revisões duplicadas e estudos com amostras não representativas. Resultados 
e discussão: Foram identificados 64 estudos, dos quais 14 atenderam aos 
critérios de inclusão. Os achados reforçam que consultas médicas com 
abordagem acolhedora e confidencial aumentam a adesão aos métodos 
contraceptivos, sobretudo aos de longa duração (LARC), como o DIU e o 
implante subdérmico. Estratégias bem-sucedidas incluem a inserção de 
protocolos clínicos padronizados, integração com escolas e campanhas 
educativas, além da oferta de contracepção imediata pós-consulta ou pós-parto. 
Persistem, entretanto, desafios éticos e culturais, como resistência familiar e 
desconhecimento dos direitos reprodutivos dos adolescentes. Conclusões ou 
considerações finais O fortalecimento da atenção médica primária, com 
protocolos clínicos, capacitação profissional e abordagem humanizada, é 
essencial para ampliar o acesso e a adesão aos métodos contraceptivos entre 
adolescentes. O protagonismo médico na orientação e no acompanhamento 
contínuo contribui para reduzir a gravidez precoce e promover autonomia 
reprodutiva. Implicações para a prática: É fundamental que médicos da 
Atenção Primária adotem práticas baseadas em evidências, promovendo 
educação sexual integrada, contracepção de longa duração e acolhimento ético. 
Políticas públicas devem garantir capacitação e infraestrutura adequada, 
assegurando o direito dos adolescentes à saúde sexual e reprodutiva segura e 
informada. 

mailto:marianaanjos0412@gmail.com
mailto:micaele.nascimentopgm@gmail.com


 
 

Descritores (Mesh/Decs): Contracepção; Adolescente; Atenção Primária à 
Saúde; Saúde Reprodutiva; Planejamento Familiar.  
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aos métodos contraceptivos entre adolescentes no estado de Goiás. Metódo: 
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práticas médicas e programas de contracepção em adolescentes. Excluíram-se 
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e discussão: Foram identificados 64 estudos, dos quais 14 atenderam aos 
critérios de inclusão. Os achados reforçam que consultas médicas com 
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essencial para ampliar o acesso e a adesão aos métodos contraceptivos entre 
adolescentes. O protagonismo médico na orientação e no acompanhamento 
contínuo contribui para reduzir a gravidez precoce e promover autonomia 
reprodutiva. Implicações para a prática: É fundamental que médicos da 
Atenção Primária adotem práticas baseadas em evidências, promovendo 
educação sexual integrada, contracepção de longa duração e acolhimento ético. 
Políticas públicas devem garantir capacitação e infraestrutura adequada, 
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assegurando o direito dos adolescentes à saúde sexual e reprodutiva segura e 
informada. 
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Introdução: O aleitamento materno é reconhecido como a forma ideal de 
nutrição infantil, promovendo crescimento saudável, desenvolvimento 
neurológico e fortalecimento do vínculo mãe-filho. A amamentação exclusiva até 
os seis meses é recomendada globalmente, mas enfrenta desafios 
socioculturais, econômicos e institucionais que reduzem sua adesão. O incentivo 
e o suporte profissional são fundamentais para o sucesso da prática, sendo a 
atuação da enfermagem central na orientação e acompanhamento das mães. 
Objetivo: Sintetizar as evidências sobre os benefícios, desafios e estratégias de 
promoção do aleitamento materno, enfatizando o papel da enfermagem na sua 
manutenção e incentivo. Metodologia: Realizou-se uma revisão narrativa 
baseada em artigos indexados na PubMed, publicados entre 2020 e 2025. Foram 
incluídos estudos originais, revisões e metanálises em inglês e português, com 
relevância para a prática de enfermagem e acesso livre. A pesquisa utilizou os 
descritores “Breastfeeding”, “Lactation”, “Nursing”, “Health Promotion” e “Public 
Health”. Resultados e Discussão: A revisão identificou que estratégias de 
suporte remoto e educação à distância aumentam significativamente a duração 
da amamentação exclusiva, demonstrando que a teleassistência é eficaz no 
acompanhamento materno. Intervenções educativas e de apoio conduzidas por 
profissionais de enfermagem durante o pré e pós-parto elevaram as taxas de 
aleitamento exclusivo em até 40%, reforçando o papel da equipe no sucesso da 
prática. O aleitamento materno promove benefícios cognitivos, emocionais e 
comportamentais nas crianças, evidenciando seu impacto no desenvolvimento 
integral. Estratégias multicomponentes combinando educação, suporte 
profissional e políticas públicas mostraram-se as mais eficazes para aumentar 
as taxas de amamentação e reduzir o desmame precoce. Entre os principais 
desafios estão a falta de capacitação dos profissionais de saúde, retorno precoce 
ao trabalho e influência do marketing de fórmulas infantis, fatores que ainda 
afetam negativamente a decisão das mães. Conclusão: O aleitamento materno 
é essencial para a saúde materno-infantil, com benefícios claros a curto e longo 
prazo. A atuação da enfermagem é determinante na orientação, apoio e 
educação das mães, sendo necessária a implementação de políticas públicas e 
práticas que garantam ambientes favoráveis à amamentação, integrando 
educação, suporte e promoção da saúde. Implicações para a prática: A 
capacitação contínua de enfermeiros, a expansão de estratégias de 
teleatendimento e o fortalecimento de campanhas educativas são fundamentais 
para promover e sustentar o aleitamento materno. Essas medidas contribuem 
para a melhoria da saúde pública, aumento das taxas de aleitamento exclusivo 
e fortalecimento do vínculo mãe-filho, garantindo um cuidado integral e 
humanizado.  
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Descritores (DeCS/MeSH): Aleitamento materno; Lactação; Enfermagem 
materno-infantil; Promoção da saúde; Saúde pública. 
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Introdução: Os métodos contraceptivos reversíveis de longa duração (LARCs) 
são altamente eficazes e seguros, oferecendo comodidade e confiabilidade. No 
entanto, sintomas adversos nos primeiros meses, como alterações menstruais e 
desconfortos físicos, podem levar à descontinuação precoce, especialmente na 
ausência de acompanhamento adequado. Estratégias de monitoramento e 
orientação contínua são essenciais para aumentar a adesão e a satisfação das 
usuárias. Aplicativos móveis têm sido utilizados para registro de sintomas, 
lembretes e comunicação entre pacientes e profissionais. A Inteligência Artificial 
(IA) surge como inovação capaz de interpretar dados clínicos e 
comportamentais, identificar riscos e oferecer suporte automatizado. Objetivo: 
Analisar o potencial de tecnologias digitais e IA no rastreio de sintomas pós-
inserção de LARCs, avaliando sua capacidade de aumentar a adesão e reduzir 
abandono precoce. Metodologia: Revisão bibliográfica em PubMed, SciELO e 
LILACS, abrangendo artigos de 2020 a 2025 em português e inglês. Foram 
selecionados estudos que abordassem intervenções digitais aplicadas à saúde 
reprodutiva, excluindo editoriais, resumos e duplicatas. A seleção seguiu análise 
de títulos e resumos, seguida de leitura completa dos textos elegíveis. 
Resultados e discussão: A revisão identificou que a maior parte dos estudos 
utilizou aplicativos móveis para registro de sintomas, monitoramento remoto e 
lembretes, promovendo maior engajamento e adesão ao método. Alguns 
estudos destacaram o uso de IA para rastreamento de padrões hormonais, 
predição de ovulação e monitoramento precoce de sinais clínicos em condições 
crônicas. Os achados indicam que efeitos adversos iniciais e falta de 
acompanhamento são fatores-chave para a descontinuação precoce dos 
LARCs. Embora não haja estudos aplicando IA diretamente à adesão de LARCs, 
os resultados sugerem que a tecnologia poderia identificar efeitos adversos 
precocemente, emitir alertas personalizados e oferecer suporte remoto, 
favorecendo a continuidade do método e melhorando a experiência das 
usuárias. Conclusão: A integração de IA em aplicativos de saúde feminina 
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apresenta potencial para reduzir abandono precoce de LARCs e otimizar o 
cuidado contraceptivo. A literatura indica que ferramentas digitais podem ampliar 
o suporte clínico, melhorar a experiência das usuárias e fortalecer a adesão, 
mesmo que seja necessário explorar mais pesquisas aplicadas diretamente a 
LARCs. Implicações para a prática: O uso de aplicativos móveis com suporte 
de IA pode fortalecer a autonomia das usuárias, otimizar o acompanhamento 
clínico, reduzir descontinuações desnecessárias e promover avanços nas 
políticas de saúde sexual e reprodutiva. Estratégias digitais contribuem para um 
cuidado contraceptivo mais personalizado, eficiente e centrado na usuária. 
 
Descritores (Mesh/Decs): Inteligência Artificial; Contracepção Reversível de 
Longo Prazo; Saúde da Mulher; Aplicativos Móveis. 
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Introdução: O envelhecimento populacional exige cuidados de enfermagem 
qualificados, especialmente para idosos parcialmente dependentes. O cuidado 
deve ultrapassar rotinas técnicas, incorporando humanização, promoção da 
autonomia e respeito à dignidade. Desafios como limitação de recursos e 
necessidade de adaptação dos modelos institucionais ao contexto domiciliar 
tornam a atuação profissional mais complexa. Objetivo: Relatar experiência de 
práticas de enfermagem direcionadas a um idoso parcialmente dependente, 
destacando intervenções, dificuldades e aprendizados no processo assistencial. 
Método: Relato de experiência com abordagem qualitativa e descritiva. Essa 
vivência ocorreu por um período de seis meses em ambiente domiciliar e 
institucional com um idoso que necessitava de auxílio em atividades básicas 
(higiene, alimentação, mobilidade). As ações foram registradas em diário 
reflexivo e registros de enfermagem, seguindo as etapas do processo de 
enfermagem: coleta de dados, diagnóstico, planejamento, implementação e 
avaliação. Resultados e discussão: Foram realizadas intervenções de higiene 
e conforto, orientação para mobilização assistida, estímulo à hidratação, 
atividades de socialização e acolhimento emocional. Observou-se melhora no 
bem-estar subjetivo, aumento da autonomia parcial e redução de episódios de 
apatia. Entre as dificuldades, destacaram-se resistência do usuário à aceitação 
da dependência e carência de recursos materiais no domicílio. A experiência 
evidenciou a necessidade de flexibilidade dos modelos de cuidado, do vínculo 
contínuo entre profissional e paciente e da articulação gerencial para ampliar 
suporte domiciliar. A prática revelou que a integração entre competência técnica 
e escuta empática é determinante para resultados positivos. Conclusão: As 
ações de enfermagem demonstraram viabilidade para promover conforto, 
autonomia e qualidade de vida em idosos parcialmente dependentes, mesmo 
diante de limitações estruturais. O relato reforça a importância da criatividade e 
humanização profissional. Implicações para a prática: Recomenda-se 
investimento em formação continuada em gerontologia, fortalecimento de 
políticas públicas de atenção domiciliar e maior apoio a equipes 
multiprofissionais, de modo a melhorar a assistência integral ao idoso 
parcialmente dependente. 

Descritores (DeCS/MeSH): Enfermagem Geriátrica; Idoso; Assistência 
Domiciliar; Cuidado Humanizado; Dependência Funcional. 
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Introdução: O período pós-parto é marcado por intensas transformações físicas 
e psicológicas, exigindo grande adaptação da mulher ao papel materno. Muitas 
puérperas apresentam transtornos mentais, como depressão, frequentemente 
associados à ausência de apoio familiar e de redes de auxílio. A falta de suporte 
prejudica o bem-estar materno, impacta negativamente o vínculo mãe-bebê e 
representa um desafio para profissionais de saúde. Objetivo: Revisar a literatura 
científica sobre os desafios enfrentados por mulheres no período pós-parto, 
destacando implicações para a saúde materna e infantil e identificando 
estratégias de intervenção que favoreçam a promoção do bem-estar. Método: 
Foi realizada uma revisão integrativa de artigos científicos nas bases PubMed e 
SciELO, publicados entre 2020 e 2025. Utilizaram-se os descritores “postpartum 
period”, “social support”, “maternal health” e “mental health”. Foram selecionados 
estudos que abordassem experiências maternas, saúde mental pós-parto e 
impacto da ausência de suporte social e profissional. Resultados e Discussão: 
Os achados indicam aumento de sintomas depressivos em mulheres no período 
pós-parto, associado à menor duração da amamentação e à percepção de 
sobrecarga. A presença de apoio social, familiar e profissional contribui para o 
fortalecimento da autoconfiança da mulher, melhora a experiência do 
aleitamento e reduz riscos psicossociais. Estratégias de acompanhamento 
multiprofissional, programas de orientação e acolhimento demonstraram ser 
eficazes para prevenir complicações psicológicas e favorecer o vínculo materno-
infantil. Conclusão: O fortalecimento do suporte familiar e profissional é 
essencial para prevenir agravos psicológicos e promover saúde integral durante 
o pós-parto. A ausência de ajuda adequada dificulta a vivência positiva dessa 
fase, ressaltando a necessidade de políticas e práticas voltadas ao acolhimento 
e à educação continuada de profissionais de saúde. Implicações para a prática: 
Programas estruturados de orientação, acompanhamento multiprofissional e 
estratégias de suporte social são fundamentais para minimizar impactos 
psicológicos, aumentar a autoconfiança materna e promover saúde mental, física 
e emocional durante o período pós-parto. 

Descritores (DeCS/MeSH): Período pós-parto, Apoio social, Saúde materna, 
Saúde mental 
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Introdução: A amamentação é um processo natural e essencial que proporciona 
benefícios físicos, emocionais e imunológicos tanto para o bebê quanto para a 
mulher. A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda o aleitamento 
materno exclusivo até os seis meses de vida, destacando sua relevância na 
redução da mortalidade infantil e na prevenção de doenças. Além disso, o ato de 
amamentar fortalece o vínculo afetivo entre mãe e filho, favorece o 
desenvolvimento cognitivo da criança e contribui para o bem-estar emocional da 
mulher. Objetivo: Revisar a literatura científica recente sobre a importância da 
amamentação na promoção da saúde materno-infantil, destacando seus 
benefícios, desafios e implicações para a prática da enfermagem. Método: 
Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases de dados SciELO e 
PubMed, com publicações entre 2020 e 2025, utilizando os descritores: 
amamentação, saúde da mulher e aleitamento materno. Foram incluídos estudos 
que abordam os benefícios, desafios e aspectos emocionais do aleitamento. 
Resultados e discussão: Os estudos evidenciam que o leite materno é o 
alimento mais completo para o recém-nascido, contendo todos os nutrientes 
necessários para o crescimento saudável e proteção imunológica. Para a 
mulher, a amamentação contribui para a recuperação uterina, reduz o risco de 
hemorragias pós-parto e câncer de mama, além de promover benefícios 
psicológicos. Por outro lado, fatores como falta de apoio familiar, mitos culturais, 
dor e dificuldades técnicas ainda são barreiras importantes que dificultam a 
continuidade do aleitamento materno. Conclusões ou considerações finais: 
Conclui-se que a amamentação deve ser incentivada e apoiada por toda a rede 
de saúde, com ações educativas e acolhimento à mulher desde o pré-natal. O 
papel do enfermeiro é fundamental na promoção da saúde, educação materno-
infantil e prevenção do desmame precoce, valorizando o vínculo mãe-bebê e 
garantindo o sucesso do aleitamento. Implicações para a prática: O 
profissional de enfermagem deve atuar como agente de promoção da 
amamentação, oferecendo orientações, escuta e suporte emocional às mães, 
além de envolver a família no processo. A valorização dessa prática fortalece a 
saúde integral da mulher e da criança, contribuindo para o bem-estar da 
sociedade. 

Descritores (Mesh/Decs): Amamentação; Saúde da Mulher; Aleitamento 
Materno; Promoção da Saúde; Enfermagem. 
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Introdução: A comunicação não verbal desempenha um papel fundamental na 
interação entre as pessoas, permitindo a transmissão de informações e emoções 
sem a utilização de palavras. Ela contribui para a criação de conexões positivas 
por meio de sinais corporais, tais como expressões faciais, gestos, a proximidade 
ou afastamento do corpo, variações no tom de voz, além de indicações físicas 
que revelam o humor, a postura e a aceitação. A comunicação é fundamental na 
atuação da enfermagem, sendo indispensável para o desenvolvimento da prática 
profissional. Objetivo: Descrever a experiência dos estudantes do curso de 
enfermagem ao participarem de uma dinâmica realizada em sala de aula, 
destinada a fixar os conceitos de linguagem não verbal (cinésica, tacésica e 
proxêmica), vinculada à disciplina de relacionamento e comunicação. Metódo: 
Este estudo caracteriza-se como um relato de experiência com abordagem 
descritiva e qualitativa, realizado no período letivo 2025.02, com estudantes do 
primeiro semestre do curso de enfermagem de uma instituição privada de ensino 
superior. Inicialmente, o docente apresentou os conteúdos teóricos relacionados 
à linguagem não verbal. Em seguida, a turma foi dividida em três grupos, cada 
um responsável por um dos temas específicos (cinésica, táxica e proxêmica). Os 
grupos tiveram uma semana para preparar e desenvolver uma dinâmica que 
abordasse seu respectivo tema. O objetivo foi promover a fixação dos conceitos 
por meio de uma atividade colaborativa e prática, favorecendo o aprendizado 
ativo e participativo. Resultados e discussão: A dinâmica contribuiu 
significativamente para o aprendizado dos conceitos trabalhados em sala, 
estimulando a reflexão sobre sua aplicação no contexto da prática assistencial. 
Observou-se o envolvimento ativo de todos os integrantes dos grupos, 
evidenciando comprometimento com a atividade, além do fortalecimento dos 
vínculos interpessoais e da colaboração entre os estudantes. Houve 
engajamento pleno dos participantes, tornando a dinâmica não apenas 
educativa, mas também prazerosa, com momentos de descontração e muitas 
risadas, o que favoreceu a interação e a integração do grupo. A estratégia 
pedagógica adotada pelo docente foi muito bem recebida pelos alunos, 
cumprindo os objetivos esperados de promover um aprendizado dinâmico, 
participativo e significativo do conteúdo aplicado.  Conclusões ou 
considerações finais: Conclui-se Cada tema apresentado contribuiu 
significativamente para o aprendizado da turma, proporcionando uma 
compreensão aprofundada dos assuntos abordados. As apresentações 
destacaram pontos relevantes e essenciais, permitindo que os participantes 



 
 

ampliassem seus conhecimentos e refletissem sobre aspectos importantes 
relacionados aos temas. Dessa forma favoreceu o desenvolvimento crítico e o 
engajamento da turma com o conteúdo, evidenciando a importância da troca de 
informações para o fortalecimento do aprendizado do grupo. Implicações para 
a prática: Diante do exposto, fica evidente a importância das metodologias 
ativas no ensino da enfermagem, por promoverem maior engajamento, 
compreensão e aplicação prática dos conteúdos. Recomenda-se a ampliação do 
uso dessas estratégias em outras disciplinas do curso, adaptando-as conforme 
as especificidades de cada área, uma vez que ainda há muito espaço para o 
avanço e aprimoramento das práticas pedagógicas voltadas para a formação de 
profissionais mais preparados e críticos. 

Descritores (Mesh/Decs): Metodologia Ativa; ensino; Enfermagem; Linguagem 
não verbal. 
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Introdução: A comunicação de más notícias na pediatria é um desafio ético e 
clínico, exigindo sensibilidade, preparo técnico e empatia dos profissionais de 
saúde. Diferentemente do público adulto, crianças possuem necessidades 
cognitivas e emocionais específicas, sendo necessário adaptar modelos de 
comunicação, como o SPIKES, para favorecer a compreensão, reduzir o 
sofrimento e preservar vínculos afetivos. O envolvimento da família e o apoio 
psicológico são essenciais para assegurar uma comunicação ética e 
humanizada, respeitando o desenvolvimento da criança e promovendo adesão 
terapêutica. Objetivo Revisar a literatura sobre estratégias, recomendações e 
impactos da comunicação de más notícias a crianças, Metodologia Realizou-se 
uma revisão narrativa nas bases PubMed, Scopus, Web of Science, LILACS e 
PsycINFO, utilizando descritores em português e inglês relacionados à 
comunicação de más notícias, pediatria e humanização. Foram incluídos artigos 
originais, revisões e diretrizes publicadas entre 2020 e 2025, excluindo editoriais 
e textos sem dados empíricos. Resultados e discussão Estudos recentes 
indicam que estratégias adaptadas à faixa etária, uso de linguagem acessível, 
recursos lúdicos e envolvimento ativo dos cuidadores melhoram a compreensão 
da criança e reduzem ansiedade. Modelos como SPIKES têm sido modificados 
para avaliação da compreensão infantil, suporte psicológico e participação da 
família, promovendo comunicação ética e humanizada. O preparo emocional da 
equipe é crucial para fortalecer vínculos e minimizar impacto psicológico, 
enquanto a ausência de treinamento formal gera insegurança e comunicação 
ambígua. A pandemia evidenciou a necessidade de abordagens empáticas e 
estruturadas, considerando sequelas emocionais da COVID-19 em crianças e 
familiares. Lacunas incluem falta de estudos quantitativos sobre eficácia das 
estratégias lúdicas e de longo prazo, além de avaliações comparativas entre 
contextos hospitalares e domiciliares. Considerações finais: A revisão permitiu 
compreender que a comunicação de más notícias a crianças exige sensibilidade, 
preparo e adaptação às características individuais de cada faixa etária.  A 
comunicação de más notícias na pediatria requer práticas específicas centradas 
na criança e mediadas por família e equipe multiprofissional. Protocolos 
adaptados, capacitação contínua e suporte institucional são fundamentais para 
comunicação ética e humanizada, promovendo adesão terapêutica e 
minimizando impactos psicológicos negativos. Persistem lacunas na formação 
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profissional e na pesquisa sobre essas práticas, reforçando a importância de 
investir em capacitação e comunicação centrada na criança e na família. 
Implicações para a prática: Profissionais de saúde, especialmente 
enfermagem e psicologia, devem adotar estratégias comunicacionais lúdicas e 
participativas, integradas a protocolos adaptados. Capacitação contínua e 
suporte institucional fortalecem vínculos, promovem enfrentamento do 
diagnóstico e consolidam cuidado integral centrado na criança e família. 

Descritores (DeCS/MeSH): comunicação em saúde; pediatria; más notícias; 
humanização; cuidado infantil. 
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Introdução:  O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença metabólica crônica 
caracterizada pela hiperglicemia decorrente de falhas na ação e/ou secreção de 
insulina. O tipo 2 (DM2), mais prevalente, está frequentemente associado à 
obesidade e pode ocasionar diversas complicações osteomusculares, como 
síndrome da mão rígida, contraturas, artropatia de Charcot, capsulite adesiva e 
maior risco de infecções. Essas alterações comprometem a funcionalidade e a 
qualidade de vida do paciente, destacando a importância de estratégias 
educativas inovadoras no processo de formação em saúde. Objetivo: Relatar 
uma experiência discente sobre os efeitos de uma intervenção lúdica aplicada 
em sala de aula, abordando o aprendizado de estudantes de enfermagem sobre 
o Diabetes Mellitus.  Metódo: Trata-se de um relato de experiência desenvolvido 
com base em uma intervenção pedagógica de caráter lúdico e participativo, 
elaborada por discentes vinculados à disciplina do curso de Enfermagem em 
uma instituição privada do município de Goiânia. A atividade foi realizada no 
semestre 2025/01 e inspirada em um vídeo que retratava os desafios de viver 
com diabetes, sendo executada em três etapas: simulação de limitação física 
com barbante em um dos braços; manutenção de um balão no ar, simbolizando 
a vida com a doença; e desafios cognitivos com perguntas e desenhos utilizando 
a mão restrita. A cada queda do balão, os participantes retiravam cartas de 
“sorte” ou “revés”, associadas a perguntas temáticas. A análise foi realizada de 
forma descritiva, a partir da observação da participação e das percepções dos 
estudantes. Resultados e discussão: A atividade demonstrou alto engajamento 
dos discentes, que interagiram ativamente com a proposta, superando 
obstáculos físicos e cognitivos. A dinâmica estimulou empatia ao simular 
limitações enfrentadas por pessoas com DM2. Observou-se o desenvolvimento 
de habilidades como concentração, coordenação motora, escuta ativa, trabalho 
em equipe e pensamento crítico. O uso da ludicidade contribuiu para a retenção 
do conteúdo, reforçando o potencial das metodologias ativas como promotoras 
de aprendizagem significativa. Conclusões ou considerações finais: A 
intervenção lúdica revelou-se uma ferramenta eficaz no ensino sobre as 
complicações do DM2, permitindo a vivência prática dos desafios enfrentados 
pelos pacientes. A estratégia favoreceu a assimilação de conteúdos clínicos 
complexos, promovendo uma aprendizagem interativa, reflexiva e centrada no 
estudante. Conclui-se que metodologias ativas enriquecem a formação 
acadêmica, aproximando o discente da realidade profissional. Implicações para 



 
 

a prática: O uso de estratégias lúdicas no ensino em saúde favorece o 
aprendizado significativo, estimula a empatia e fortalece a formação crítica e 
humanizada dos futuros profissionais de enfermagem. 

Descritores (Mesh/Decs): Diabetes Mellitus; Metodologia ativa; Ensino em 
enfermagem; Intervenção lúdica. 
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Introdução: A saúde sexual e reprodutiva é um componente essencial do bem-
estar integral e dos direitos humanos, sendo reconhecida como parte da 
Cobertura Universal de Saúde. O acesso equitativo a serviços de qualidade 
contribui para a redução da mortalidade materna, prevenção de infecções 
sexualmente transmissíveis, promoção da equidade de gênero e 
empoderamento de mulheres e meninas. No entanto, barreiras estruturais, 
políticas e culturais ainda dificultam o avanço dessa agenda, tornando 
necessária a implementação de políticas públicas integradas, educação sexual 
de qualidade e fortalecimento dos serviços de saúde. Objetivo: Discutir a 
importância da saúde sexual e reprodutiva como componente dos direitos 
humanos e da equidade de gênero, analisando os principais desafios 
enfrentados na América Latina e no Caribe. Metodologia: O estudo baseou-se 
em uma pesquisa descritiva e exploratória, com abordagem qualitativa e 
entrevistas semiestruturadas com gestores, profissionais de saúde, 
pesquisadores e líderes de organizações da sociedade civil. A metodologia 
permitiu identificar barreiras e desafios na formulação e implementação de 
políticas públicas voltadas à saúde sexual, reprodutiva e materna. Resultados 
e Discussão: A análise revelou três categorias principais de barreiras: desafios 
políticos, fragilidades nas políticas e programas, e desigualdade no acesso e na 
qualidade dos serviços de saúde. Entre os obstáculos mais citados estão a falta 
de vontade política, instabilidade governamental e resistência de grupos 
conservadores a temas como aborto seguro, contracepção de emergência e 
educação sexual integral. Além disso, a ausência de dados confiáveis e 
desagregados dificulta o planejamento e monitoramento das políticas voltadas a 
populações vulneráveis, como mulheres rurais, indígenas, migrantes e pessoas 
LGBTQIA+. A integração insuficiente entre programas de saúde sexual, 
HIV/AIDS e saúde materna, somada à formação limitada de profissionais quanto 
aos direitos humanos, gênero e diversidade sexual, reforça modelos de atenção 
paternalistas e discriminatórios, que restringem a autonomia de usuárias, 
especialmente mulheres e adolescentes. Esses fatores evidenciam que o acesso 
universal à saúde sexual e reprodutiva ainda enfrenta desigualdades 
significativas e carece de estratégias coordenadas e efetivas. Conclusão: 
A promoção da saúde sexual e reprodutiva é um compromisso ético, social e 
político, essencial para o fortalecimento dos direitos humanos e da igualdade de 
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gênero. Para garantir a efetividade dessa agenda, é necessário 
comprometimento governamental, capacitação contínua de profissionais de 
saúde e políticas públicas sensíveis às diversidades socioculturais e regionais. 
Implicações para a prática: Profissionais de saúde desempenham papel 
estratégico na oferta de cuidados humanizados, éticos e equitativos, 
promovendo educação, empoderamento e escuta ativa. A atuação qualificada 
contribui para a redução das desigualdades e garante o acesso universal aos 
direitos sexuais e reprodutivos de todas as pessoas. 

Descritores (DeCS/MeSH): Saúde da Mulher; Saúde Reprodutiva; Equidade de 
Gênero; Direitos Humanos; Enfermagem. 
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Introdução: A higienização das mãos é uma prática simples, mas essencial para 
a prevenção de doenças e promoção da saúde, especialmente em crianças, que 
apresentam maior vulnerabilidade devido ao contato frequente com objetos, 
alimentos e outras pessoas. A infância é um período decisivo para a formação 
de hábitos saudáveis, tornando-se o momento ideal para ações educativas que 
estimulem o autocuidado e a responsabilidade individual. O ambiente escolar, 
com alta concentração de alunos e intensa interação social, reforça a importância 
de incentivar a prática correta da lavagem das mãos como estratégia de saúde 
coletiva. Objetivo: Descrever uma experiência vivenciada em uma atividade 
extensionista que teve como objetivo promover a conscientização sobre a 
importância da higienização correta das mãos entre crianças em idade escolar, 
por meio de atividades educativas e lúdicas que estimulassem hábitos saudáveis 
e contribuíssem para a prevenção de doenças. Método: Trata-se de um relato 
de experiência discente frente a uma atividade extensionista desenvolvida em 
uma instituição de longa permanência para idosos, vinculada à Liga Acadêmica 
da Saúde da Mulher e da Criança (LIMCA). Participaram 15 crianças, com idades 
entre 6 e 10 anos. Oficinas interativas foram conduzidas utilizando jogos, 
músicas, dinâmicas e demonstrações práticas da técnica correta de lavagem das 
mãos. Os funcionários da instituição apoiaram as ações, garantindo a aplicação 
efetiva das atividades.Resultados e discussão: As ações educativas 
mostraram resultados positivos e transformadores. Observou-se uma maior 
compreensão, por parte das crianças, quanto à técnica correta e à relevância da 
higienização das mãos, fortalecendo a transmissão desse saber aos familiares. 
Inicialmente, muitas desconheciam a importância e o modo adequado de realizar 
a higienização. Durante as oficinas, foi evidente o engajamento dos 
participantes, que aprenderam a técnica correta e compreenderam que lavar as 
mãos é uma forma de cuidado consigo mesmas e com os colegas. A abordagem 
lúdica promoveu entusiasmo e motivação, ampliando o conhecimento sobre a 
prevenção de doenças. Entre os desafios, destacaram-se a necessidade de 
reforço contínuo das atividades para garantir a manutenção dos hábitos e a 
importância do envolvimento constante de professores e familiares no apoio 
diário. Conclusão: O projeto demonstrou que atividades educativas lúdicas e 
interativas são eficazes para promover a conscientização sobre higiene das 
mãos em crianças. Além de ensinar a técnica, o trabalho estimulou atitudes de 
cuidado pessoal e coletivo, fortalecendo hábitos saudáveis desde a infância. A 
iniciativa também evidenciou o valor da extensão universitária como instrumento 

mailto:Hellen.hva62@gmail.com
mailto:micaele.nascimentopgm@gmail.com


 
 

de transformação social, aproximando conhecimento acadêmico da comunidade 
e gerando impactos reais na vida das crianças.  

Descritores (Mesh/Decs): Higienização das mãos;  Pré-escola; Crianças; 
Educação em Saúde, Prevenção.  
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Introdução: Embora o público fitness busque saúde e estética, muitos indivíduos 
apresentam hábitos alimentares inadequados, com elevado consumo de 
alimentos ultraprocessados ricos em açúcares, sódio e aditivos químicos. 
Fatores emocionais, como estresse e ansiedade, influenciam diretamente as 
escolhas alimentares, caracterizando o apetite emocional e comprometendo a 
qualidade da dieta. Nesse contexto, tais hábitos impactam tanto a saúde 
nutricional e metabólica quanto o meio ambiente, considerando a perspectiva da 
Saúde Planetária. Objetivo: Compreender como os hábitos alimentares de 
indivíduos fisicamente ativos, incluindo o consumo de açúcar, sódio e 
ultraprocessados, e a influência de fatores emocionais impactam a saúde e suas 
implicações na Saúde Planetária. Metódo: Trata-se de uma revisão narrativa 
com abordagem descritiva. Foram utilizados os descritores “Açúcar”, “Sódio”, 
“Alimentos ultraprocessados”, “Apetite emocional” e “Saúde Planetária”. A busca 
foi realizada em janeiro de 2025 nas bases BVS e PubMed, orientada pela 
questão norteadora: como os hábitos alimentares de indivíduos fisicamente 
ativos, especialmente o consumo de ultraprocessados e a influência de fatores 
emocionais, afetam a saúde nutricional e metabólica, considerando suas 
implicações para a Saúde Planetária? Foram incluídos artigos completos, em 
português, publicados nos últimos dez anos, excluindo relatos de experiência, 
estudos de caso, editoriais e artigos que não respondessem à pergunta 
norteadora. Resultados e discussão: A análise de dez artigos evidenciou 
elevado consumo de alimentos ultraprocessados entre indivíduos fisicamente 
ativos, revelando incongruência entre práticas alimentares e objetivos de saúde. 
Esses produtos, ricos em açúcares, sódio, gorduras e aditivos, comprometem a 
qualidade nutricional da dieta e favorecem o desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis, como obesidade, diabetes, hipertensão e 
dislipidemias. Fatores emocionais, como estresse, ansiedade e tristeza, 
intensificam o apetite emocional e o consumo compulsivo, agravando o estado 
de saúde e os padrões alimentares. Do ponto de vista da Saúde Planetária, a 
produção e o consumo excessivo de ultraprocessados impactam ecossistemas 
por meio de práticas industriais insustentáveis, incluindo monoculturas, uso 
intensivo de agrotóxicos, transporte de longa distância e excesso de embalagens 
plásticas, contribuindo para desmatamento, degradação do solo, perda de 
biodiversidade, poluição e aumento das emissões de gases de efeito estufa. 



 
 

Evidências de revisões sistemáticas, meta-análises e ensaios clínicos 
randomizados reforçam a associação entre consumo de ultraprocessados, risco 
de doenças crônicas e mortalidade. Além disso, políticas de taxação, regulação 
de propaganda, rotulagem adequada e estímulo à produção e comercialização 
de alimentos in natura ou minimamente processados são apontadas como 
estratégias eficazes para redução do consumo desses produtos, promovendo 
maior acessibilidade e escolhas mais saudáveis para a população.  Conclusões 
ou considerações finais: Mesmo entre indivíduos fisicamente ativos, o 
consumo excessivo de açúcar, sódio e ultraprocessados permanece elevado e 
é influenciado por fatores emocionais. Esses hábitos aumentam o risco de 
doenças crônicas e repercutem negativamente na saúde ambiental, reforçando 
a necessidade de transição para alimentos in natura e minimamente 
processados. A promoção da saúde integral e a redução dos impactos 
ambientais dependem da educação nutricional e ambiental, da leitura de rótulos 
e de escolhas alimentares conscientes. A alimentação responsável deve ser 
compreendida como prática ética e ecológica, integrando saúde individual e 
planetária. Implicações para a prática: Profissionais de saúde devem incentivar 
a redução de ultraprocessados, promover alimentos in natura e considerar os 
fatores emocionais que influenciam a alimentação. A educação nutricional e 
ambiental deve ser incorporada às orientações clínicas, aliada a políticas 
públicas e estratégias de estímulo a escolhas alimentares sustentáveis, 
promovendo saúde integral e preservação ambiental. 

Descritores (Mesh/Decs): Alimentos ultraprocessados; Aspectos emocionais; 
Excesso de sódio; Saúde planetária; Educação nutricional. 
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Introdução: A endometriose é uma condição inflamatória crônica em que o 
tecido semelhante ao endométrio cresce fora da cavidade uterina, causando dor 
pélvica intensa, infertilidade e impacto na qualidade de vida das mulheres. 
Apesar de afetar milhões de brasileiras, o diagnóstico ainda é frequentemente 
tardio, revelando lacunas no acolhimento, na formação profissional e nas 
políticas públicas, além de desigualdades de gênero presentes na assistência à 
saúde. Compreender os desafios no reconhecimento da endometriose é 
fundamental para aprimorar o cuidado integral e humanizado à mulher e ampliar 
o debate científico e social sobre o tema. Objetivo: Analisar os principais 
desafios enfrentados pelas mulheres com endometriose no reconhecimento de 
seus sintomas e no acesso ao cuidado integral, destacando a importância da 
sensibilização profissional e do fortalecimento das políticas públicas de saúde da 
mulher. Método: Pesquisa qualitativa e descritiva por meio de revisão 
bibliográfica de artigos científicos e documentos do Ministério da Saúde 
publicados entre 2015 e 2024. Foram incluídos estudos que abordaram 
diagnóstico, impacto psicossocial e estratégias de cuidado. Os dados foram 
analisados criticamente para identificar barreiras no atendimento, atraso 
diagnóstico e relevância da escuta qualificada. Resultados e Discussão: O 
diagnóstico da endometriose pode demorar de 7 a 10 anos após o início dos 
sintomas, devido à naturalização da dor menstrual e à falta de capacitação dos 
profissionais. Muitas mulheres enfrentam jornadas prolongadas em busca de 
respostas, sendo frequentemente desacreditadas ou tratadas de forma 
fragmentada. Observa-se desigualdade no acesso a exames e tratamentos 
especializados, principalmente no sistema público. A escuta empática, a 
educação continuada dos profissionais e o fortalecimento de políticas públicas 
são fundamentais para reconhecimento precoce da doença e construção de uma 
atenção integral e humanizada. Conclusão: A endometriose representa um 
desafio persistente à saúde pública devido à sua invisibilidade e diagnóstico 
tardio. Capacitação profissional, investimento em políticas públicas e valorização 
da experiência feminina são essenciais para garantir o direito à saúde integral, 
reduzir desigualdades e fortalecer o cuidado humanizado. Implicações para a 
prática:Incorporar a temática da endometriose em programas de educação 
permanente em saúde e políticas voltadas à saúde da mulher é crucial. Práticas 
de escuta ativa, acolhimento e encaminhamento adequado podem contribuir 
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para diagnósticos precoces, melhor manejo da dor e melhoria da qualidade de 
vida das pacientes.  

Descritores (MeSH/DeCS): Endometriose; Saúde da mulher; Diagnóstico 
precoce; Políticas públicas; Cuidado humanizado. 
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Introdução:  A reanimação neonatal é uma habilidade essencial para os 
profissionais de saúde que atuam na assistência ao parto. Estima-se que até 
10% dos recém-nascidos necessitem de algum tipo de intervenção ao nascer. 
Nesse contexto, é fundamental que acadêmicos da área da saúde sejam 
capacitados desde a formação, por meio de metodologias ativas de ensino, como 
a simulação realística, que proporciona um ambiente seguro e controlado para o 
desenvolvimento de habilidades técnicas e comportamentais, aproximando o 
discente da realidade profissional.  Objetivo: Relatar a experiência discente na 
participação de uma oficina prática de reanimação neonatal, destacando a 
percepção sobre a metodologia de ensino utilizada e sua contribuição para o 
aprendizado teórico-prático. Metódo: Trata-se de um relato de experiência, de 
abordagem descritiva e qualitativa, acerca de uma oficina prática ofertada por 
uma Liga Acadêmica Multidisciplinar de Urgência e Emergência (LAMUE) da 
Estácio Goiás, como parte das ações de formação complementar em saúde para 
membros e demais interessados. A atividade ocorreu no primeiro semestre de 
2025 e foi composta por aulas teóricas sobre os protocolos atualizados de 
reanimação neonatal, conforme as Diretrizes da Sociedade Brasileira de 
Pediatria, seguidas de práticas realizadas no auditório da instituição onde foi . 
foi preparado o cenário para simulação, com utilização de manequins e materiais 
específicos cada situação problema. Durante a simulação, os discentes foram 
divididos em grupos e orientados a seguir, passo a passo, o protocolo de 
reanimação. Em seguida, foi apresentada uma situação-problema para cada 
equipe conduzir o atendimento. Resultados e discussão: Os discentes 
relataram que a oficina fortaleceu significativamente a autoconfiança e a 
segurança em situações críticas. A simulação realística facilitou a fixação do 
conteúdo teórico e a aplicação prática dos protocolos, permitindo vivenciar 
situações reais em ambiente controlado. O uso dos manequins permitiu observar 
respostas simuladas às intervenções, favorecendo o raciocínio clínico, a tomada 
de decisão e o trabalho colaborativo. A metodologia ativa despertou 
engajamento e motivação, integrando teoria e prática e estimulando o 
pensamento crítico-reflexivo. Importantes competências interpessoais foram 
ressaltadas: comunicação, liderança e trabalho em equipe. Também foi 



 
 

apontado que a simulação torna o aprendizado mais dinâmico, reduzindo a 
distância para a realidade assistencial. Como limitações, observou-se a 
necessidade de aspectos técnicos mais realistas, maior tempo de prática e 
cenários variados para explorar diferentes variáveis. Conclusões ou 
considerações finais: A simulação demonstrou ser uma prática pedagógica 
eficaz e inovadora no ensino-aprendizagem, principalmente para acadêmicos 
sem experiência clínica prévia. Observou-se que aplicar o conhecimento teórico 
num ambiente controlado consolidou aprendizado e elevou a autoconfiança. A 
experiência reafirmou o compromisso com uma formação crítica, segura e 
humanizada e evidenciou que metodologias ativas são ferramentas 
indispensáveis na educação em saúde. Implicações para a prática: uso de 
simulação na formação em enfermagem promove um aprendizado mais 
significativo e prepara discentes para situações complexas. Para otimizar seus 
efeitos, recomenda-se incluir debriefing estruturado, praticar repetidamente e 
diversificar os cenários simulados. 

Descritores (Mesh/Decs): Reanimação Neonatal; Simulação Realística; 
Enfermagem; Metodologias Ativas; Liga Acadêmica. 
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Introdução: As queimaduras constituem um grave problema de saúde pública, 
gerando elevados índices de morbimortalidade e exigindo cuidado 
multidisciplinar. Segundo a OMS, queimaduras causam cerca de 180 mil mortes 
anuais. No Brasil, estima-se um milhão de casos por ano, sendo 10% com 
necessidade de internação e alto custo ao sistema de saúde. Pacientes com 
queimaduras extensas apresentam estado hipermetabólico, alterações 
imunológicas e risco aumentado de desnutrição, o que torna a terapia nutricional 
essencial para sua recuperação. Objetivo: Este estudo teve como objetivo 
levantar evidências acerca das intervenções nutricionais utilizadas em pacientes 
queimados e sua associação com a melhora da cicatrização e desfechos 
clínicos. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa com abordagem 
descritiva. A construção da pergunta norteadora foi fundamentada na estratégia 
PICO: Em pacientes com queimaduras extensas, quais intervenções nutricionais 
estão associadas à melhora da cicatrização e melhores desfechos clínicos? A 
busca foi realizada em maio de 2025, nas bases de dados da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e PubMed, utilizando os descritores: “Nutrição”, “Feridas”, 
“Cicatrização de Feridas” e “Dieta”, combinados por meio dos operadores 
booleanos “AND” e “OR”. Foram incluídos estudos observacionais, ensaios 
clínicos, estudos transversais, caso-controle e revisões sistemáticas. Foram 
excluídos artigos indisponíveis na íntegra, revisões não sistemáticas e estudos 
que não abordavam queimaduras extensas. Após a identificação de 2.714 
referências, seguiu-se a etapa de exclusão de duplicatas e triagem por título e 
resumo, resultando em 10 estudos selecionados para análise final. Resultados 
e Discussão: Os estudos analisados demonstraram que intervenções como 
nutrição enteral precoce, dietas hiperproteicas (2g/kg/dia) e suplementações 
com arginina e glucano promoveram benefícios relevantes: melhora na 
cicatrização, redução de infecções, controle do catabolismo e da resposta 
inflamatória, além de menor tempo de internação e mortalidade. Também foram 
observadas melhorias em parâmetros bioquímicos, como albumina e pré-
albumina, refletindo em melhor prognóstico. Conclusão: A análise dos dados 
evidenciou que intervenções nutricionais iniciadas precocemente e conduzidas 
de forma individualizada exercem papel fundamental na recuperação de 



 
 

pacientes com queimaduras extensas, contribuindo para uma assistência mais 
efetiva, segura e baseada em evidências. Implicações para a prática clínica: 
Os achados reforçam a necessidade de protocolos nutricionais padronizados e 
multidisciplinares voltados ao paciente queimado, com início precoce da terapia 
nutricional e monitoramento contínuo do estado metabólico e proteico. A atuação 
integrada entre nutricionistas, enfermeiros e equipe médica é essencial para 
prevenir complicações, otimizar a cicatrização e reduzir o tempo de internação. 
A incorporação dessas práticas na rotina assistencial favorece o cuidado 
humanizado, eficiente e alinhado às melhores evidências científicas disponíveis. 

Palavras-chave: Intervenção nutricional; Estado hipermetabólico; Queimaduras 
graves; Cicatrização. 
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Introdução:  Na gravidez, no parto e no pós-parto, o corpo da mulher passa por 
inúmeras alterações, existe o risco de disfunção do assoalho pélvico (DAP) após 
o parto, durante a gravidez a intervenção fisioterapêutica é para tratar ou prevenir 
algumas dessas disfunções, como por exemplo, em casos de incontinência 
urinaria, ao final da gravidez é necessária uma preparação para o momento do 
parto, como exercícios de respiração, posturas e massagem perineal, no pós 
parto, o principal objetivo, numa fase inicial é recuperar a função da parede 
abdominal e do assoalho pélvico, assim, conseguindo prevenir ou tratar uma 
possível diástase abdominal. Também é importante tratar a cicatriz, tanto da 
cesariana como da cicatriz pélvica, como por exemplo, episiotomia ou uma 
laceração, de modo a dar o máximo de mobilidade aqueles tecidos, para que a 
função muscular recupere e que a mulher não venha a ter problemas também 
no futuro. Objetivo: Levantar evidências sobre a fisioterapia pélvica antes, 
durante e após a gestação, identificando práticas que previnam disfunções do 
assoalho pélvico, favoreçam a recuperação abdominal e promovam o bem-estar 
físico e mental das mulheres. Metódo: Trata-se de uma revisão narrativa da 
literatura. A busca procedeu na base PubMed. Foram utilizados os descritores 
“assoalho pélvico”, “fisioterapia pélvica”, “pós-parto”, “laceração perineal” e 
“reabilitação do assoalho pélvico”. Foram incluídos artigos publicados entre 2015 
e 2025. Resultados e discussão: Foi identificado que a fisioterapia pélvica pode 
ser um grande aliado para melhorar o bem-estar nesta fase da vida de cada 
mulher, e que os exercícios devem ser adaptados a cada trimestre e as 
necessidades e objetivos da mulher, garantindo a segurança da gestante e do 
bebê, e que trauma perineal após parto vaginal é comum, com aproximadamente 
9 em cada 10 mulheres sendo afetadas. Lacerações perineais de segundo grau 
têm duas vezes mais chances de ocorrer em partos primíparas, com uma 
incidência de 40%.. Conclusões ou considerações finais: A reabilitação 
pélvica e a fisioterapia pélvica é de suma importância, durante e pós a gravidez, 
pois através dela é possível tratar de forma preventiva e terapêutica todas as 
alterações que ocorrem no corpo feminino. A intervenção do profissional 
contribui para melhora da função e da força do assoalho pélvico, recuperando a 
parede abdominal, reduzindo complicações atual e futuras, promovendo 
também, além da saúde física, a saúde mental, garantindo mais qualidade de 
vida e bem-estar a todas as mulheres. Implicações para a prática: A 
compreensão dessas alterações e o conhecimento do funcionamento do corpo 
permitirá que profissionais da área da saúde realize intervenções eficazes na 
prevenção e no tratamento de disfunções, como a incontinência urinaria, dor 
pélvica e diástase abdominal, assim o profissional auxilia na recuperação 
funcional e na melhora da qualidade de vida da mulher  
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Descritores (Mesh/Decs): Assoalho pélvico; Fisioterapia pélvica; pós -parto; 
laceração perineal e reabilitação do assoalho pélvico.  
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Introdução A gestação e a lactação são períodos de alta vulnerabilidade para 
mãe e bebê, nos quais o uso inadequado de medicamentos, seja por 
automedicação ou falta de orientação, pode gerar complicações graves. A 
ausência de informação e o acesso limitado a orientações qualificadas 
aumentam o risco de efeitos adversos e emergências obstétricas. Nesse 
contexto, a educação em saúde se apresenta como estratégia essencial para 
promover o uso racional de medicamentos, prevenir agravos e reduzir a 
morbimortalidade materno-infantil. Objetivo: Analisar como a educação em 
saúde contribui para o uso seguro de medicamentos e a prevenção de 
emergências obstétricas durante a gestação e a lactação. Método: Revisão 
narrativa da literatura nas bases SciELO, PubMed e BVS, abrangendo 
publicações de 2020 a 2025. Foram selecionados estudos que abordassem 
farmacovigilância, estratégias educativas e promoção do uso seguro de 
medicamentos por gestantes e lactantes. Resultados e discussão: A falta de 
informação foi identificada como um dos principais fatores associados ao uso 
inadequado de fármacos, podendo resultar em hipertensão induzida por 
medicamentos, intoxicações e efeitos adversos em recém-nascidos. Programas 
educativos conduzidos por profissionais de saúde, como farmacêuticos, 
enfermeiros e médicos, demonstraram eficácia na redução desses riscos, 
promovendo maior adesão às orientações médicas e fortalecendo a 
comunicação entre serviços de saúde. Estratégias educativas durante o pré-
natal e o puerpério permitem que gestantes reconheçam sinais de alerta, como 
alterações na pressão arterial ou sintomas neonatais, buscando atendimento 
rápido e evitando complicações graves. A atuação multiprofissional e o reforço 
da segurança medicamentosa nas consultas contribuem para o uso racional de 
medicamentos e para a prevenção de emergências obstétricas evitáveis. 
Conclusão: A integração de farmacêuticos, enfermeiros e médicos na educação 
em saúde é fundamental para reduzir o risco de emergências obstétricas 
relacionadas ao uso inadequado de medicamentos, garantindo cuidado seguro 
e contínuo para mãe e bebê. A capacitação de profissionais e a implementação 
de estratégias educativas estruturadas fortalecem a prevenção de agravos e 
contribuem para o cuidado integral. Implicações para a prática: A educação em 
saúde deve ser conduzida de forma contínua e multiprofissional durante o pré-
natal e o pós-parto. Estratégias educativas sistemáticas promovem segurança 
materno-infantil, uso racional de medicamentos e cuidado humanizado, 
fortalecendo a comunicação, a adesão às orientações e a prevenção de 
complicações obstétricas. 
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Descritores (Mesh/Decs): Educação em saúde; gestação; lactação; segurança 
medicamentosa; urgências obstétricas. 
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Introdução: Considerada segunda causa mais mortal, acidente vascular 

cerebral ocorre de duas formas, quando um embolo percorre vasos sanguíneos 

causando tromboembolismo na região do cérebro, impedindo passagem de 

oxigênio para células chama-se AVCI,sendo ele o responsável pelo maior 

número de incidências, o AVC hemorrágico é caracterizado pelo rompimento de 

um vaso sanguíneo gerando extravasamento de sangue entre o cérebro e a 

meninge , causando hemorragia.(Minelli; Luvizutto;Cacho ;et al.2022)Diversas 

são as causas que podem levar ao AVC, pressão alta, tabagismo, colesterol, 

sedentarismo, negligencia com a saúde ,  não realização de exames de rotina, 

falta de acompanhamento profissional, ausência de exercícios estruturados 

voltados para sua vivencia pessoal, a introdução de uma rotina que concilie os 

cuidados  básico com a saúde reduzem os risco de acontecer o 

evento.(Wu ,Jing ,  Xu , ; et al 2025) Os dois tipos de AVC, causam destruição 

cerebral conforme forem detectadas tardiamente, causando sequelas cognitivas, 

físicas e sociais, a importância de se ter um tratamento adequado e rápido, 

aumentam as chances de reabilitação eficiente , reduz a possibilidade  do 

paciente evoluir para o quadro de óbito e desenvolver sequelas significativas que 

lhe acompanhara no decorrer da vida.( Godefroy ,  Aarabi , Béjot;.et a 2025) O 

tratamento para o AVC é complexo e multidisciplinar, que visa a recuperação 

funcional e a readquirir habilidades, começando o mais rápido possível após o 

evento, preferencialmente nas primeiras 24 horas e estender-se por toda vida, 

através de uma linha de cuidado, pontos de reabilitação e reintegração social. 

(Husseini,Katzan,Rost.; et al 2023)Objetivos: Descrever a importância de 

buscar uma vida saudável para prevenção do AVC. Método: Trata-se de uma 

revisão integrativa de literatura. Foram incluídos artigos publicados nos últimos 

5 anos, nos idiomas português, espanhol e inglês, que abordavam sobre casos 

de acidente vascular cerebral, tratamento e implementação do estilo de vida 

saudável. Foram excluídos relatos de experiência, trabalhos de conclusão de 

curso, dissertações, teses e revisões de literatura. Resultados: Foram 

selecionados 10 artigos, destes foram incluídos 4 artigos. Os estudos relataram 

que a AVC depois das doenças cardiovasculares isquêmicas, é a segunda 

principal causa de morte no mundo, espera-se que aumente mais até 2030 por 

conta dos maus hábitos de vida da população, que não conseguem conciliar 

trabalho e demais afazeres diários com o cuidado da saúde. Indivíduos que uma 

vez sofreram AVC e sobreviveram, podem carregar sequelas irreversíveis até o 



 
 

presente momento, exemplos são a dificuldade de caminhar que se apresenta 

em cerca de 80% dos que resistiram, um quarto das pessoas que sofreram o 

acidente mesmo após dispor da reabilitação apresentam comprometimento 

residual da marcha, necessitando de fisioterapia e assistência em tarefas 

básicas do dia a dia. Sujeitos portadores de sequelas de AVC, precisam de 

atenção dobrada nos cuidados, pois metade dos pacientes após alta medica 

apresentam episódios de quedas, a maioria ocorridas por prática de movimentos 

simples com vira-se. Com prejuízos na marcha, a o comprometimento de toda a 

rotina do indivíduo, que necessitará do apoio de um cuidador, para prevenir 

quedas que podem agravar seu estado, e auxiliar na realização de atividades 

rotineiras que por menor grau de dificuldade expõe o paciente a risco. 

Considerações finais: Portanto a prática de exercícios físicos regulamente, 

alimentação saudável reduzem o risco de AVC, pois graves são as sequelas, 

sem contar no risco eminente de morte, a sensibilização da sociedade é 

necessária para evitar sobrecarga nos hospitais, gastos de verbas públicas com 

aposentados por invalides, renda essa que poderia ser destinada para outros 

fins .E principalmente a perda da qualidade de vida do mesmo interferindo na 

autonomia e liberdade na realização de atividades cotidianas ,que antes eram 

feitas de forma natural e hoje exige esforço .     
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 Introdução: As Ligas Acadêmicas em Enfermagem exercem um papel 
fundamental na formação profissional, ampliando o aprendizado para além do 
ambiente teórico e estimulando o desenvolvimento de valores éticos, sociais e 
humanos. A responsabilidade social é um dos pilares que fortalecem o 
compromisso do estudante com a comunidade, contribuindo para a promoção 
da empatia, solidariedade e cidadania. Nesse contexto, a Liga Acadêmica de 
Urgência e Emergência em Enfermagem (LAUEE) realizou uma ação solidária 
alusiva ao Dia das Crianças, voltada a promover momentos de alegria e 
integração com crianças em situação de vulnerabilidade social, reforçando o 
papel social da enfermagem e da universidade.  Objetivo: Relatar a experiência 
de uma ação solidária promovida pela Liga Acadêmica de Urgência e 
Emergência em Enfermagem no Dia das Crianças, realizada em uma creche no 
município de Goiânia, evidenciando o papel da Liga na promoção da 
responsabilidade social, no fortalecimento do vínculo entre universidade e 
comunidade e na formação humanizada dos futuros profissionais de saúde. 
Métodos: Trata-se de um relato de experiência com abordagem descritiva e 
qualitativa, realizado por membros da LAUEE em outubro de 2025. Inicialmente, 
foi organizada uma rifa no valor simbólico de R$ 2,00, com o objetivo de 
arrecadar recursos para a compra de brinquedos a serem doados a crianças em 
situação de vulnerabilidade. Além disso, foram realizadas campanhas de 
divulgação e sensibilização junto à comunidade acadêmica, resultando em 
doações voluntárias de brinquedos usados. Os materiais arrecadados foram 
selecionados, higienizados e organizados para a entrega na creche beneficiada. 
Durante a visita, os acadêmicos realizaram a distribuição dos brinquedos, 
promoveram brincadeiras, dinâmicas e entregaram guloseimas às crianças. 
Resultados e Discussão: A ação foi bem recebida pela instituição local, 
demonstrando acolhimento e reconhecimento pela iniciativa dos acadêmicos. 
Observou-se um ambiente de interação positiva entre os membros da Liga e as 
crianças, marcado por expressões de alegria, afeto e gratidão. A atividade 
possibilitou reflexões sobre o papel social do enfermeiro e a importância da 



 
 

empatia e da humanização no cuidado. Sob a perspectiva das Teorias 
Humanísticas da Enfermagem, como a de Jean Watson, a ação solidária reforça 
a prática do “cuidar” enquanto ato relacional, que transcende o ambiente 
hospitalar e alcança dimensões sociais e emocionais. Embora a LAUEE tenha 
como foco a urgência e emergência, reconhece-se que a responsabilidade social 
e o compromisso com o bem-estar coletivo são princípios universais que 
perpassam todas as áreas da enfermagem. Conclusão: A experiência contribuiu 
para o fortalecimento dos valores humanos e sociais dos acadêmicos, 
promovendo a integração entre universidade e comunidade. A ação solidária 
mostrou-se um instrumento eficaz para despertar a empatia, a solidariedade e o 
senso de responsabilidade social entre os estudantes, reforçando a importância 
de iniciativas que unam ensino, extensão e compromisso ético no processo 
formativo do enfermeiro. 

Descritores (Mesh/Decs): Responsabilidade Social; Cidadania; Extensão 
Universitária; Liga Acadêmica; Enfermagem.  
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LAUEE EM AÇÃO: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UMA CAPACITAÇÃO 
EM PRIMEIROS SOCORROS PARA AGENTES COMUNITÁRIOS E DE 

ENDEMIAS 
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INTRODUÇÃO: Introdução: O curso de Enfermagem do Centro Universitário 
Araguaia, por meio da Liga Acadêmica de Urgência e Emergência em 
Enfermagem (LAUEE), promoveu uma ação de extensão com o propósito de 
fortalecer competências práticas em agentes comunitários de saúde e agentes 
de endemias vinculados a um projeto do Ministério da Saúde. A LAUEE, como 
instrumento de extensão universitária, exerce papel fundamental na integração 
entre ensino, pesquisa e serviço, permitindo que estudantes vivenciem 
realidades de saúde, contribuam para a comunidade e desenvolvam autonomia, 
responsabilidade social e habilidades além do currículo formal. Objetivo: Relatar 
a experiência dos membros da Liga Acadêmica de Urgência e Emergência em 
Enfermagem (LAUEE) ao promover uma capacitação para agentes comunitários 
de saúde e agentes de endemias sobre primeiros socorros. Método: Este estudo 
caracteriza-se como um relato de experiência de abordagem descritiva e 
qualitativa, realizado por acadêmicos do curso de Enfermagem do Centro 
Universitário Araguaia. A ação integrou o programa de extensão da Liga 
Acadêmica de Urgência e Emergência em Enfermagem (LAUEE). A preparação 
dos membros envolveu capacitação teórica e prática com profissionais da área. 
A intervenção ocorreu no município de Goiânia e Senador Canedo, com agentes 
comunitários de saúde e agentes de endemias como público-alvo. Os membros 
da LAUEE atuaram como instrutores, conduzindo aulas teóricas e práticas sobre 
Suporte Básico de Vida (SBV), Obstrução de Vias Aéreas por Corpo Estranho 
(OVACE), desmaio e crises convulsivas. Os participantes foram organizados em 
duplas: uma dupla praticava desengasgo neonatal/pediátrico sob supervisão de 
um instrutor, enquanto a outra realizava manobra de Ressuscitação 
Cardiopulmonar (RCP) sob orientação do outro instrutor. Após intervalo de 
prática, houve revezamento entre instrutores e temas, permitindo que todas as 
duplas vivenciassem ambas as técnicas. Para a vivência prática, foram utilizados 
simuladores ou bonecos de recém-nascido e infantil, permitindo demonstração 



 
 

e execução supervisionada das técnicas. A avaliação da intervenção incluiu 
observação direta das manobras realizadas pelos participantes, comparação de 
desempenho entre duplas com e sem experiência prática prévia, registro 
sistemático das dificuldades e barreiras apresentadas ao longo do processo (por 
exemplo: insegurança, hesitação, dificuldades de coordenação motora) e 
devolutiva ao final da oficina, com feedback imediato, correção de procedimentos 
e orientações para aprimoramento técnico. Resultados e Discussão: A 
capacitação proporcionou avanços significativos nas competências práticas dos 
agentes comunitários de saúde e agentes de endemias, especialmente na 
execução das manobras de desengasgo neonatal/pediátrico e de Ressuscitação 
Cardiopulmonar (RCP). Observou-se maior segurança, fluidez e aderência aos 
protocolos técnicos durante as práticas. A metodologia adotada, que incluiu 
ensino teórico, prática supervisionada em duplas e feedback imediato, revelou-
se eficaz na transformação do conhecimento teórico em competência 
operacional. Além disso, a participação dos membros da Liga Acadêmica de 
Urgência e Emergência em Enfermagem (LAUEE) como instrutores contribuiu 
para o desenvolvimento de habilidades pedagógicas, confiança e autonomia no 
ensino, enriquecendo sua formação acadêmica. Conclusão: A ação de extensão 
promovida pela Liga Acadêmica de Urgência e Emergência em Enfermagem (LAUEE) 
alcançou seu objetivo de capacitar agentes comunitários de saúde e agentes de 
endemias em técnicas de primeiros socorros e contribuiu de forma significativa para a 
formação acadêmica. Enfim, a atuação de ligas acadêmicas exerce papel estratégico 
como mediadora entre universidade e comunidade, propiciando que estudantes 
assumam responsabilidades, desenvolvam habilidades de ensino e liderem ações 

extensionistas. 

 

Descritores (Mesh/Decs): Agentes Comunitários de Saúde; Primeiros 
Socorros; Enfermagem Prática; Saúde; Reanimação Cardiopulmonar 
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 Introdução: As Ligas Acadêmicas em Enfermagem exercem um papel 
fundamental na formação profissional, ampliando o aprendizado para além do 
ambiente teórico e estimulando o desenvolvimento de valores éticos, sociais e 
humanos. A responsabilidade social é um dos pilares que fortalecem o 
compromisso do estudante com a comunidade, contribuindo para a promoção 
da empatia, solidariedade e cidadania. Nesse contexto, a Liga Acadêmica de 
Urgência e Emergência em Enfermagem (LAUEE) realizou uma ação solidária 
alusiva ao Dia das Crianças, voltada a promover momentos de alegria e 
integração com crianças em situação de vulnerabilidade social, reforçando o 
papel social da enfermagem e da universidade.  Objetivo: Relatar a experiência 
de uma ação solidária promovida pela Liga Acadêmica de Urgência e 
Emergência em Enfermagem no Dia das Crianças, realizada em uma creche no 
município de Goiânia, evidenciando o papel da Liga na promoção da 
responsabilidade social, no fortalecimento do vínculo entre universidade e 
comunidade e na formação humanizada dos futuros profissionais de saúde. 
Métodos: Trata-se de um relato de experiência com abordagem descritiva e 
qualitativa, realizado por membros da LAUEE em outubro de 2025. Inicialmente, 
foi organizada uma rifa no valor simbólico de R$ 2,00, com o objetivo de 
arrecadar recursos para a compra de brinquedos a serem doados a crianças em 
situação de vulnerabilidade. Além disso, foram realizadas campanhas de 
divulgação e sensibilização junto à comunidade acadêmica, resultando em 
doações voluntárias de brinquedos usados. Os materiais arrecadados foram 
selecionados, higienizados e organizados para a entrega na creche beneficiada. 
Durante a visita, os acadêmicos realizaram a distribuição dos brinquedos, 
promoveram brincadeiras, dinâmicas e entregaram guloseimas às crianças. 
Resultados e Discussão: A ação foi bem recebida pela instituição local, 
demonstrando acolhimento e reconhecimento pela iniciativa dos acadêmicos. 
Observou-se um ambiente de interação positiva entre os membros da Liga e as 
crianças, marcado por expressões de alegria, afeto e gratidão. A atividade 
possibilitou reflexões sobre o papel social do enfermeiro e a importância da 



 
 

empatia e da humanização no cuidado. Sob a perspectiva das Teorias 
Humanísticas da Enfermagem, como a de Jean Watson, a ação solidária reforça 
a prática do “cuidar” enquanto ato relacional, que transcende o ambiente 
hospitalar e alcança dimensões sociais e emocionais. Embora a LAUEE tenha 
como foco a urgência e emergência, reconhece-se que a responsabilidade social 
e o compromisso com o bem-estar coletivo são princípios universais que 
perpassam todas as áreas da enfermagem. Conclusão: A experiência contribuiu 
para o fortalecimento dos valores humanos e sociais dos acadêmicos, 
promovendo a integração entre universidade e comunidade. A ação solidária 
mostrou-se um instrumento eficaz para despertar a empatia, a solidariedade e o 
senso de responsabilidade social entre os estudantes, reforçando a importância 
de iniciativas que unam ensino, extensão e compromisso ético no processo 
formativo do enfermeiro. 

Descritores (Mesh/Decs): Responsabilidade Social; Cidadania; Extensão 
Universitária; Liga Acadêmica; Enfermagem.  
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